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Legenda:
P: professora

A: Aluno. Foi inserida a inicial do nome de cada aluno que participou verbalmente da aula.

An: Abreviação de analista.

Descrição e análise da aula.


An: A aula descrita a seguir possui como tema: Variação Linguística em Sala de Aula e foi ministrada a partir do texto de Bortoni-Ricardo (2004) para os alunos do 3º semestre de letras da Faculdade Evangélica de Brasília em uma aula de Introdução aos Estudos Linguísticos.
(1) P- Gente, vamos lá?

(2) P- Hoje nós vamos falar sobre variação linguística em sala de aula. Na aula passada, eu pedi para vocês pegarem o texto que fala sobre esse tema na xerox, pegaram? Leram?

(3) P- Por favor, fiquem com o texto na carteira de vocês, porque quero que marquem alguns tópicos importantes.

(4) P- O texto que vamos ter como base é: Variação Linguística em Sala de aula, de autoria da professora e pesquisadora Stella Maris Bortoni-Ricardo que tem se dedicado, entre outros assuntos, à relação sociolinguística e educação. Esse texto, em especial, tem, tem como objetivo: refletir sobre a variação linguística no repertório dos professores e dos alunos de ensino fundamental.
An: Nesse momento da aula, a docente apresenta aos graduandos o conteúdo da aula, a autora do texto e o objetivo do texto. Informações consideradas importantes para compreensão do tema que seria debatido durante a aula.

(5) P- Bem, antes de começarmos a explorar o texto, gostaria de fazer uma pergunta: Será que os professores, principalmente os de LP, que são o nosso foco, estão preparados para lidar com as variações linguísticas que chegam à sala de aula por meio de nossos alunos? Esse questionamento se faz necessário, pois entende-se que debater o tema proposto a partir das experiências dos alunos pode contribuir para uma reflexão mais profunda e ainda de acordo com a literatura, o levantamento dos saberes prévios dos estudantes favorecem suas reflexões, o seu aprendizado e sua criticidade. Douglas Barnes (1974, apud CAZDEN, 1991) afirma:
Os estudos dos fenômenos linguísticos nos âmbitos escolares deveriam orientar-se para a busca de soluções para os problemas docentes. As formas linguísticas nos interessam unicamente na medida em que através delas podemos observar desde dentro das circunstâncias sociais da classe e, consequentemente, a capacidade de assimilação dos alunos.E interessam os contextos sociais de cognição, porque a expressão oral combina o cognitivo e o social.O currículo real (em oposição ao pretendido) consiste nos significados que uma classe e um professor concretos representam ou realizam. Para aprender, os estudantes têm de valer-se do que já sabem se querem encontrar sentido ao que o professor lhes explica. A expressão oral permite submeter à reflexão os processos mediante aos que os alunos relacionam novos e antigos conhecimentos, se bem que dessa possibilidade dependem as relações sociais e o sistema de comunicação implantado pelo professor. (grifos nossos). (p.12)

An: Dando sequência à pergunta da professora, um aluno responde:

(6)  AE.- Não.

An: Nesse momento, professora acolhe a colocação do aluno e o incentiva a prosseguir com sua explicação promovendo assim a interação entre professor e aluno e a continuação do turno.
(7)  P- Conforme Cajal (in Cox & Assis Peterson, 2001):

A troca vivida no estar-junto escolar representa para o aluno a possibilidade de aprendizagem permanente e diversificada. Para o professor, uma possibilidade de conhecer mais de perto os interesses e capacidades das crianças e de orientar suas ações tendo por base esses conhecimentos”. (p.157) 


An: Após a resposta do educando, a professora prossegue questionando:
(8) P- Não, por quê?
(9)  AE- Porque já vimos muitas pessoas na sala de aula sendo humilhadas pela forma como falam.
(10)  P- Você já viu alguém sendo humilhado? Como se sentiu?
(11) AV- Já vi. Foi muito ruim. Eu já passei por isso e foi muito ruim, até hoje tenho medo de falar e falar tudo errado. An: Seguindo o diálogo, a professora comenta:

(12)  P- Talvez você não seja o único. Muitos de nós já passamos por situações muito parecidas.


An: As colocações do aluno são reforçadas e ratificadas plenamente pela professora. De acordo com  Bortoni-Ricardo & Dettoni (in COX& ASSIS PETERSON, 2001):
No processo interativo de sala, a ratificação consiste em tratar o aluno como um falante legítimo, que tem fácil acesso ao piso conversacional, que é ouvido com atenção e cujas contribuições são bem recebidas, aprovadas, expandidas e aproveitadas no curso da interação. (p.83-84)

Segundo as autoras (op. cit), existem duas formas de se ratificar um aluno em sala de aula e uma terceira que seria a não aceitação daquilo que fora dito pelo aluno. Dessa maneira, as autoras apresentam a seguinte classificação: (I) A ratificação plena; (ii) A ratificação parcial; (iii) A não-ratificação.


A ratificação plena pode vir acompanhada ou não pelo reforço mais verbalmente expresso pela professora ou de gestos de confirmação ou concordância, tais como: movimentos com a mão ou com a cabeça. Nesse momento, o educador demonstra ao aluno que suas ideias têm procedência e isso faz com que o aluno se sinta encorajado a realizar outras participações.


A ratificação parcial ocorre normalmente em eventos de correção de exercícios, quando a intervenção do aluno não é considerada totalmente apropriada para a ocasião. O aluno tem acesso ao piso conversacional, mas sua fala não é totalmente ratificada, ou seja, o professor aceita a colocação do educando, porém insere comentários que possa complementá-la.


Existe outro tipo de ratificação parcial que é aquela em que a intervenção do aluno é totalmente apropriada apara o contexto, mas a expectativa do professor é maior.


Finalmente a não-ratificação. Nesse tipo, o professor não reforça as participações dos alunos e, muitas vezes, acaba por desconsiderar através de gestos e ações aquilo que foi dito por um aluno.


An: Na aula em análise, a professora lança mão de uma ratificação plena dando ao aluno mais confiança em suas colocações e participações. Após a explanação da docente, uma aluna toma o turno e diz:

(13)  AM- Por que isso acontece?
(14)  P- São vários os fatores que levam os professores a agirem assim e isso nós vamos discutir com base nesse texto.
(15) P- Antes do texto da professora Stella, nós vamos ler outro texto que se chama Nós Mudemo. Trata-se de um texto muito bonito e...  que vem nos chamar a atenção para o tema de nossa aula. Eu vou começar a leitura e depois cada um segue, lendo um parágrafo, ok?

An: Antes de tratar “cientificamente” sobre o tema da aula traz um texto de apoio para ser discutido com os alunos. Nesse momento, a docente faz a  discussão do tema à luz de uma prática de letramento que ampliou o debate proposto para a aula. Após a leitura, segue debate proposto no início da aula.

(16) P- Bem, com essa leitura, acredito que tenhamos mais condições de discutir sobre a 1ª pergunta que fiz a vocês.

(17) P- Como vocês me responderiam à pergunta que fiz?

(18) AK- Acho que nem todos os professores não estão em condição de lidar com as variações linguísticas. Essa professora é um exemplo disso. 


An: Nesse momento, a professora recorre ao conceito de variação linguística e a explica mais uma vez com base na literatura especializada. 
(19) P- Sá (2007) descreve o fenômeno da variação como sendo uma propriedade inerente a qualquer língua que pode ser observada em qualquer período histórico. Assim, ele escreve em outro momento que a variação é, a priori, um processo motivado por um conjunto de fatores identificáveis e mensuráveis estatisticamente.
A variação linguística não é, portanto, um desvio da forma padrão e sim uma etapa do processo de evolução da língua. An: Após essa breve explanação, segue com a aula, estimulando os graduandos a pensarem sobre o tema em discussão.

(20) P- E o que isso te revela?

(21) AK- A atitude da professora mostra que nós temos que nos aperfeiçoar para sabermos lidar com os diferentes, com as diferentes formas de fala que vamos encontrar em sala de aula.

(22) P- Então essa formação docente que vocês estão recebendo será importante quando vocês estiverem atuando como professores?

(23) AK- Sim.

(24) P- Bem, vamos ao texto da professora Stella. Para isso, gostaria de saber o que significa a palavra erro para vocês.

(25) AA- Erro é tudo que não está de acordo com algo.

(26) P- Ok.

(27) P- Que mais?

(28) AM: Por exemplo, se eu falo: nós vai, isso é um erro.

(29) P- Mas é um erro em relação a quê?

(30) AM: Às normas.

(31) P-À gramática, é isso que você está falando?

(32) AM- É.

(33) P- Mas será que todas as pessoas têm acesso a essa gramática? Será que sabem empregá-la?

(34) AV- Não, nem sempre, nós mesmo passamos muitos anos aprendendo gramática e ainda estamos aqui tentando falar certo.

(35) P- E erro de português, o que é?

(36) A-: É quando falamos errado.

(37) P- Vocês estão, de alguma forma, certos. Foi isso que aprendemos ao longo da nossa vida, que falamos errado, que não sabemos português, que português é difícil, entre outras colocações preconceituosas.

An: Após as várias contribuições apresentadas pelos alunos e pela professora, a docente retoma o conceito de preconceito linguístico, conforme Bagno (1996) e dá continuação à discussão.

(38)  P- Bem, vamos então começar pelo, pelo conceito de erro: de acordo com o texto da professora Stella, erros de português são: tão-somente diferenças entre variedades da língua. An: Nessa explicação, a professora oferece o conceito de erro com base em Bortoni-Ricardo (2004) e prossegue com os comentários.

(39) P- Acredito que esse seja um conceito novo para vocês. A partir de agora é importante que nós repensemos a palavra erro e que não tratemos o diferente como errado. Vamos começar a pensar em o que é adequado a esse ambiente e o que é inadequado?

An: Diante das contribuições, a professora sugere a inserção dos termos adequação e inadequação para os discentes no lugar de certo e errado. 
(40) P- A  questão da adequação, formulada por Dell Hymes, é fundamental para o desenvolvimento da competência comunicativa do aluno. Acredita-se que ao desenvolvê-la, o educando será capaz de utilizar a sua fala de forma competente em qualquer ambiente. An: Após a colocação, a professora exemplifica:
(41) P- Por exemplo, usar gírias num jogo de futebol é adequado, mas num seminário na faculdade é inadequado. É essa modificação que precisamos vivenciar enquanto educadores. Não dá para cometermos os mesmos... equívocos que alguns professores cometeram com a gente. É preciso levar para a sala de aula uma pedagogia que respeite os saberes dos alunos e que os amplie, uma pedagogia culturalmente sensível a esses saberes. Para isso, o professor precisa ter uma formação sólida, consistente.

An: Nesse momento, recorre-se ao conceito de pedagogia culturalmente sensível e a professora coloca que: 
(42) P- A partir dessa perspectiva, é condição sine qua non que o professor reflita sobre sua prática pedagógica diária e que realize suas ações em sala de aula fundamentado em uma pedagogia culturalmente sensível. (Erickson, 1987, p. 355, apud Bortoni-Ricardo, 2005). Veja o que se diz sobre isso:
uma pedagogia culturalmente sensível é um tipo de esforço especial empreendido pela escola, a fim de reduzir os problemas de comunicação entre professores e alunos, de desenvolver a confiança e impedir a gênese do conflito que se move rapidamente para além das dificuldades de comunicação, transformando-se em lutas amargas de trocas de identidade negativas entre alguns alunos e professores. (p. 118). 


Seguindo as explicações, a professora pergunta:
(43) P- E como tratar essas diferenças? Devemos corrigi-las? Como?

(44) AP- Ah professora, eu acho que tem que corrigir sim, eu em casa corrijo meu filho, acho que a professora também deve corrigir.

(45) P- Ok, eu concordo com você, às vezes a escola será o único local onde essas crianças vão aprender coisas novas, principalmente aquelas que são filhos de pais com pouca instrução, então a questão deixa de ser corrigir ou não e passa a ser como corrigir. Para isso, retornemos ao texto. Nele, a autora coloca 4 situações interessantes. Vejam:

(46) P- AE, leia as 4 possibilidades apontadas pela professora. Por favor, marquem-nas em seus textos.

(47) AE- O professor identifica “erros de leitura”, isto é, erros na decodificação do material que está sendo lido, mas não faz distinção entre diferenças dialetais e erros de decodificação na leitura, tratando-os todos da mesma forma. • O professor não percebe uso de regras não-padrão. Isto se dá por duas razões: ou o professor não está atento ou o professor não identifica naquela regra uma transgressão porque ele próprio a tem em seu repertório. A regra é, pois, “invisível” para ele. • A professora percebe o uso de regras não-padrão e prefere não intervir para não constranger o aluno. • O professor percebe o uso de regras não-padrão, não intervém e apresenta, logo em seguida, o modelo da variante padrão.

An: Após a leitura do graduando, a professora prossegue com as devidas explicações:

(48) P- Obrigada. Pessoal, para cada postura dessa, nós temos consequências.Vejam: Na 1ª postura,  o professor não interrompe o aluno, não o constrange, mas também não consegue distinguir diferenças no dialeto da criança e as dificuldades próprias da leitura. Perde-se uma oportunidade de acrescentar ao repertório desse aluno uma palavra, uma expressão diferente daquela que ele está acostumado em suas atividades familiares. Na 2ª postura, a professora volta a não intervir, o que num 1º momento seria positivo, até para não expor ou atrapalhar o aluno, mas temos alguns problemas: o professor não está atento e deixa passar o uso de uma regra não-padrão como nós fumos, por exemplo, nós vai. Essa atitude é inadequada, pois também se perde uma possibilidade de ampliar a competência linguística e comunicativa dos alunos.

An: Nesse momento da explicação, a professora retoma os conceitos de competência linguística e competência comunicativa já apresentados aos alunos.
(49) P- Entendendo-se por competência comunicativa (DELL HYMES, apud BORTONI-RICARDO, 2004) a habilidade que um falante tem de saber falar e como falar com qualquer pessoa em qualquer momento, ou seja, uma pessoa que possui uma maior competência comunicativa sabe adequar sua fala às mais diversas situações comunicativas vivenciadas. Para Dell Hymes (1966, apud BORTONI-RICARDO, 2004) a competência linguística deve incluir não somente as regras de formação de sentenças. Esse conceito deve abarcar também as normas sociais e culturais que “definem a adequação da fala” (p. 73). Dando sequência à explicação, a professora apresenta outros exemplos úteis à discussão:
(50) P- O fato de o docente falar da mesma forma que o aluno também pode ser um problema, principalmente nas séries iniciais quando o professor é uma referência para o discente. A 3ª postura, inicialmente pode nos levar a pensar que essa seja a melhor atitude, mas não podemos esquecer que nem tudo constrange, nós podemos fazer uma correção sem magoar uma pessoa. Quando eu estava fazendo minha pesquisa de mestrado, em uma das gravações, nós falávamos sobre o que era melhor: namorar ou ficar. Uma aluna do Projovem respondeu que namorar era melhor, porque o namoro era o preparamento para o casamento. Enquanto professora, eu poderia ter tido qualquer uma das atitudes apontadas acima, mas vejam o que eu fiz: deixei a aluna completar seu pensamento e depois disse: eu também acho que namorar é melhor, porque o namoro é um preparo para o casamento. A conversa com os alunos teve sequência e essa aluna pediu novamente a palavra e disse: é professora, então namorar é mesmo melhor, (e num tom mais baixo disse) porque o namoro é um preparo para o casamento. Viram, foi feita a “correção” e a aluna aprendeu, sem ser constrangida. Eu tive a oportunidade de ampliar seu vocabulário e sua competência com o uso da língua. A última postura se aproxima muito do que eu fiz. Eu identifiquei o termo “preparamento”, não fiz nenhuma intervenção e só depois inseri um comentário utilizando a palavra que a aluna deveria ter usado em sua explanação. Isso também poderia ter sido feito com o aluno do texto Nós mudemo. Ela poderia ter criado uma situação utilizando  verbo empregado pelo educando.

(51) AJ- E se mesmo criando uma situação com a palavra, o aluno continuar falando “errado”?

(52) P- O professor tem outras opções como, por exemplo, chamar a criança em particular e explicar como se fala ou se escreve aquela palavra.

(53) P- No texto, a professora Stella aponta também a necessidade de a professora apresentar dois componentes importantes diante do uso de uma regra não-padrão (marquem aí no texto de vocês): a identificação (identificar o uso não-padrão) e a conscientização (conscientizar o aluno das diferenças), mas, para isso, o professor deverá ter formação para poder ampliar a competência comunicativa do aluno. É preciso também que esse mesmo professor tenha passado por uma reeducação sociolinguística, para que ele também possa compreender as variações linguísticas que seus alunos trarão para o ambiente de sala de aula.


An: Nesse momento da aula, recorre-se ao conceito de reeducação sociolinguística apresentado por Bagno (2007).
(54) P- Essa reeducação que esperamos dos nossos alunos precisa vir primeiro dos nossos professores. A reeducação sociolinguística proposta por Bagno (2009) tem nesse contexto um sentido que resignifica o estudo da língua, sobre a ação ele exemplifica:
Reeducação sociolinguística. O que significa isso? Significa valer-se do espaço e do tempo escolares para formar cidadãs e cidadãos conscientes da complexidade da dinâmica social, conscientes das múltiplas escalas de valores que empregamos a todo momento em nossas relações com as outras pessoas por meio da linguagem. (p. 89)

Para esclarecer, Bagno (ibid) dá um conceito de reeducação sociolinguística:

A reeducação sociolinguística é uma proposta de pedagogia da variação linguística que leva em conta as conquistas das ciências da linguagem, mas, também, as dinâmicas sociais e culturas em que a língua está envolvida. Não é possível desprezar, em nome da ciência “pura”, as necessidades e os desejos (legítimos) dos falantes da língua. Mas também não é possível, em nome dessas necessidades e desejos, deixar as coisas como estão, dominadas por uma ideologia linguística autoritária e excludente. (p. 86)

(55) P- É possível perceber a partir da citação que a educação sociolinguística se dá logo que a criança é inserida no mundo das palavras, quando se depara com uma grande variedade delas e, naturalmente, que aprende a repeti-las e lhes atribui significados. O universo linguístico é então formado pela família, seus modos e costumes, seu padrão social e nível de escolaridade. Finalizando as reflexões, a aula é encerrada com o seguinte comentário:      

(56) P- A professora Stella faz um comentário de grande relevância no final do texto, marquem-no, por favor. No entanto, vale ressaltar que: às vezes será preferível adiar uma intervenção para que uma ideia não se fragmente, ou um raciocínio não se interrompa. Mais importante ainda é observar o devido respeito às características culturais e psicológicas do aluno. A escolher entre a não-intervenção sistemática e a intervenção desrespeitosa, ficamos, é claro, com a primeira alternativa. (Bortoni-Ricardo, 2004)

An: Nessa colocação, reforçam-se os conceitos de reeducação sociolinguística, formação docente e pedagogia culturalmente sensível, já apresentados à turma.

